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O MITO DO FIM DO MUNDO 


pos, com a definitiva separação dos bons e dos maus. 


- LEIA NESTA EDIÇÃO 
. Em Opinião em Tópicos, nosso editor Milton R. Medal 
Moreira propõe; em tempos onde se exige clareza e objetivi- 
dade na área do pensamento, não convém ao Espiritismo se 
declarar cristão. O laço que liga as religiões cristãs não é 


moral, como desejou Kardec, mas teológico. E o Espiritismo 
nada tem a ver com a teologia cristã. (pág. 3), 

* Enfoque, na última página, traz artigo de Roberto Rufo, 
fundado nos ensinos de Jesus e na doutrina Espírita, recomen- 
dando o envolvimento dos espíritas nas grandes questões 
sociais e políticas. 


temor generalizado que se abate entre os crentes 
acerca do fim do mundo, especialmente às 
vésperas de mudanças de era, é produto da cul- 
tura judaico-cristã. O cristianismo, desde o iní- 
cio, fundou sua pregação na proximidade do fim dos tem- 


(Reprodução da Folha de S. Paulo) 


O editorial da pág. 2 rejeita o mito cristão do fim do 
mundo e da teoria do privilégio da graça que salva uns 
poucos e condena a maioria. A visão pessimista da teologia 
cristã contrasta com a concepção otimista de Deus, de 
homem e de mundo adotada pelo Espiritismo. 


CONGRESSO DA CEPA 


Estão abertas até 31 de agosto as inscrições para o 
XVII CONGRESSO ESPÍRITA PANAMERICANO, que 
será realizado em Buenos Aires, nos dias de 9 a 13 de ou- 
tubro de 1996, tendo por sede a Sociedad Espírita 
“Constancia”, situada na Tte. Gral. J.D. Perón, 2259. 

O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre pode reme- 
ter aos interessados cópia da Circular que dá instruções re- 
lativas à participação no evento. Para contatos mais rápidos, 
a Comissão Organizadora - V. Manuel 464 (2300) Rafaela 
S.Fe - Argentina dispõe do fax 54-492-31549. 


FIM OU TRANSIÇÃO? 


_ proximidade de mudança de Era, em toda a história da ci- 
' vilização cristã, sempre despertou a expectativa do fim do 
mundo, gerando medo e repentinas transformações de 
comportamento. Quando da transição para o 2º milênio, 
todo o mundo cristão foi tomado de verdadeiro pânico 
diante das profecias apocalípticas indicando o que a linguagem escri- 
turística denomina de fim dos tempos. 

A idéia que faz do planeta Terra um mundo em constante 
decadência, com encontro marcado, logo ali adiante, com a destruição 
caracteriza a escatologia cristã desde o seu nascedouro. Herdeiro do 
judaísmo, o cristianismo não conseguiu se libertar de uma visão ca- 
tastrófica de homem e de mundo: contaminado indelevelmente pelo 
pecado original, o homem é um ser destinado à danação eterna, e a 
Terra, o vale de lágrimas que o acolhe, um frágil barco a ser tragado 
pela primeira curva do tempo. Esse quadro tenebroso era tudo o de 
que a religião cristã precisava para se apresentar como a única capaz 
de salvar o homem da condenação, pela concessão da graça divina, 
da qual se apregoou intermediária única. Daí o poder que ostentou por 
séculos. Poder calcado no medo e no terror psicológico. 

Embora ultrapassada a teocracia e reduzida a influência reli- 
giosa na cultura contemporânea, esse tipo de herança permanece subja- 
cente. Por isso voltam a todo o momento os temores do fim do mundo 
(temática, aliás, de uma novela que fez sucesso na TV), principalmente 
às vésperas de mudanças de era e, especialmente, de milênio. E verdade 
que as religiões cristãs não mais estimulam oficialmente essas idéias. 
Mas a base de sua teologia sempre autorizará essa visão pessimista 
acerca do homem e do mundo, aquele um ser que se degrada dia a dia, 
e este um planeta decadente. A consequência da degradação e da 
decadência há de ser, dizem, a destruição que virá arrasadora. 

A doutrina espírita, que adota a moral de Jesus de Nazaré, mas 
que rejeita, por inconciliável, a visão judaico-cristã acerca da origem e 
do destino do homem, caracteriza-se precisamente pelo otimismo com 
que vislumbra o futuro do homem e da casa planetária que o abriga, um 
mundo jovem destinado a ser cenário do grandioso espetáculo da 
evolução humana. 

A Lei do Progresso, elencada pelo Livro dos Espíritos como 
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Com o título provisório de 
“Encontros Marcados”, a TV Globo 
explora na próxima novela das seis a 
temática de vidas passadas. 

O personagem principal, através 
de terapia regressiva, descobre que 
houvera marcado encontro com sua 
amada para a presente encarnação. 


uma das dez grandes leis morais não é ficção nem mera esperança 
utópica. E realidade que se manifesta claramente na continua mudança 
de atitude e de paradigmas do homem perante a vida. 

O século que finda, embora palco de duas grandes guerras 
mundiais experimentou, até em conseguência, talvez, das próprias 
lições desses sangrentos conflitos, um extraordinário surto de progres- 
so. Inúmeras epidemias, antes devastadoras, acabaram debeladas. O 
aumento da produtividade industrial e agrícola acabou por democrati- 
zar o acesso a bens de consumo até então restritos a poucos privilegia- 
dos. Medicamentos novos, transplantes de órgãos, técnicas cirúrgicas 
avançadíssimas, melhor saneamento dos grandes aglomerados popula- 
cionais terminaram por aumentar sensivelmente a expectativa de vida 
do homem. No campo dos direitos humanos e da política internacional 
as conquistas foram grandiosas: as ditaduras ruíram por si mesmas, 
removeram-se os grandes entraves que impunham a censura ao pensa- 
mento e à opinião, desenvolveram-se formas cada vez mais solidárias 
de ajuda internacional, tornando-se cada vez mais odiosa a discrimi- 
nação por raça, credo ou situação social. Na área da comunicação, apri- 
morou-se a linguagem internacional instrumentalizada por redes de 
computadores, satélites e sofisticados telescópios que já ensaiam captar 
sinais de vida inteligente e até a comunicação com outros planetas e 
galáxias. 

Não se diga que só o desejo do lucro e do poder movem a roda 
do progresso que impulsiona o homem e o mundo. Há, por trás disso 
tudo, um cada vez mais patente sentimento de fraternidade e de so- 
lidariedade, atestando a presença da chama divina no coração humano. 
Se somos menos religiosos hoje não quer dizer que sejamos menos éti- 
cos ou menos espiritualizados. Só o pessimismo saudosista e conser- 
vador não vê sintomas de progresso nos esforços humanos em prol da 
melhoria do planeta e da humanidade. 

Não há dúvida que vivemos significativo momento de transição. 
Este, longe de indicar o fim, prenuncia uma nova era onde teremos 
maior identidade com a Paz, a Fraternidade e a Tolerância. A presença 
viva de Deus no homem só não é percebida por aqueles que teimam em 
buscá-lo nos altares das velhas instituições ou que insistem em separá- 
lo das leis magnânimas da Vida. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


(Reprodução da Folha de S.Paulo) 


PASSADAS 


NOVELA 
GLOBAL 


LALN 


Marcos Paulo, que vai atuar na próxima novela das seis 


Entusiasmado com o tema, o 
Vice-Pres. de Operações, José Boni, 
presenteou o Diretor Walter Negrão 
com uma coleção completa das obras 
de Allan Kardec para orientar seu tra- 
balho. 


(Extraído da “Folha de S. Paulo”, 
de 14.05.96) 


PALESTRAS NO CCEPA ATRAEM PÚBLICO 


Como parte de sua programação 
cultural, o CCEPA vem realizando, men- 
salmente, na primeira terça-feira de cada 
mês, das 20 às 22 horas, em sua sede, 
palestras de interesse para seus fregien- 
tadores e participantes apresentadas por 
expositores especialmente convidados. 

Na noite de 04.06.96, a psicóloga 
Maria da Graça Serpa abordou o tema 
Terapia Regressiva de Vidas Passadas, 
desenvolvendo o assunto de maneira 
didática, atraente e ajustado à visão 


espírita. Cerca de 160 pessoas compare- 
ceram para assistir a conferência e, face à 
lotação do auditório, algumas se limi- 
taram a ouvir a palestra através do sis- 
tema de som instalado no “hall” da 
sociedade. 

No dia 02.07.96, a palestra será 
feita pelo médico espírita João Paulo 
Lacerda, da equipe de redação da Revista 
“Reencarnação”, da FERGS, abordando 
o tema “Drogadição: Reflexões sob a 
Ótica Espírita”. 


LICESPE PROMOVEU SEMINÁRIO 


Cristãos 


Responda rapidamente: se você ouvir dizer que se fun- 
dou um partido político ou se formou um grupo de tra- 
balho .que tenha por objetivo a defesa do pensamen- 
to cristão ou da doutrina cristã que tipo de idéia é for- 
mada em sua cabeça? Evidententemente que você logo 
imaginará um grupo constituído de católicos, de lutera- 
nos, de batistas, etc. Haverá, ali, certamente, lugar para 
a Assembléia de Deus e até para o Bispo Macedo. No 
fundo, no fundo, eles se entendem bem. A sólida base 
comum a todos é a crença na divindade de Jesus, “único 
Senhor e Salvador da Humanidade”. As questões que 
os separam são meros detalhes, mas todos se recon- 
hecem entre si como cristãos. 


O Laço 

O laço que liga as religiões cristãs não é moral. Se fosse 
moral não teriam existido as sangrentas guerras reli- 
giosas, nem ocorreriam os choques que, ainda hoje, se 
repetem entre eles. O laço é teológico. E de caráter dog- 
mático. Deriva de uma visão de Deus , de homem e de 
mundo que fundiu o judaísmo e a religião cristã. A ética 
que deriva desse conjunto de “verdades eternas e 
imutáveis” não é uma ética natural, como aquela pre- 
gada por Jesus de Nazaré, mas uma ética construída a 


Nossos companheiros 
Milton Medran Moreira 
e Joaquim Marchisio 
estiveram em Santos, 
no dia 8.6.96, 
participando do 
Seminário promovido 
pela LICESPE para 
divulgação de trabalhos 
apresentados no IV 
SBPE. Apresentaram o 
tema “Moral Cristã e 
Moral Espírita - 
Encontros e 
Desencontros. 


partir dos valores transmitidos pelo Deus de Abraão e 
que teriam sido confirmadas não pelo homem Jesus, 
mas pelo mito do messias que veio para salvar a 
Humanidade, livrando-a do pecado que Adão e Eva te- 
riam praticado, contaminando toda sua descendência. 
Toda a visão que não se adequar as esses pressupostos 
teológicos definitivamente não integram o que se que 
se cristalizou no mundo como sendo a doutrina cristã. 


Tentativas históricas 

As epístolas de Paulo, o pensamento de Sto.A gostinho, 
na Antigiidade, e de Tomás de Aquino, na Idade Média, 
deram contomos definitivos e irretocáveis ao pensa- 
mento cristão. As Reformas protestantes que abriram a 
Modemidade não ousaram derrubar o dogmatismo já ali 
definitivamente sacralizado. Voltaram-se apenas contra 
abusos comportamentais e democratizaram as insti- 
tuições cristãs reformadas.Mas a base restou inabalável. 
E verdade que ao curso de toda essa caminhada surgi- 
ram almas generosas buscando substituir os aparatos 
das religiões cristãs pelo pensamento básico do Amor e 
da simplicidade que caracterizam a mensagem de 
Jesus; Francisco de Assis, John Huss (que teria sido o 
próprio Kardec em encamação anterior), Erasmo de 
Rotterdam...Allan Kardec foi na realidade o último 
sonhador. Julgou possível fazer com que o laço moral 
cristão suplantasse os dogmas particulares e que o 
homem moderno, iluminado pela ciência espírita, 
pudesse redescobrir o cristianismo como mensagem 
moral. Kardec sonhou com o espiritismo cristão unin- 
do a Humanidade propiciando-lhe uma nova visão de 
homem e de mundo já no início do Sec.XX. 


Doutrina Cristã 


No limiar do Sec. XXI, o Cristianismo firma-se cada 
vez mais como teologia e menos como expressão moral 
de conteúdo universal, O século que se escoa foi muito 
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| LITERATURA ESPIRITA | 


PENSAMENTO E VIDA l 
Emesto Bozzano - Editora da FEB - 137 págs. 


A idéia de um pensamento e de uma vontade, su- 
bstânciais e objetiváveis, não é nova. 

Os filósofos alquimistas dos séculos XVI e XVII, 
já atribuíam ao magnetismo emitido pela vontade 
o resultado de seus amuletos. 

Neste volume Bozzano reúne relatos sobre aluci- 
nações espontâneas e voluntárias, sobre a su- 
gestão hipnótica e pós-hipnótica, sobre formas do 
pensamento e sobre fotografias do pensamento, 
colocando sua opinião e a de outros 
pesquisadores, sob a ótica do pensamento espíri- 
ta. 

Literatura base para todo estudioso da Doutrina 
Espírita. 


AMOR, CASAMENTO E FAMÍLIA 
Jaci Régis - LICESPE - 160 págs. 


O ambiente familiar, com todos os problemas de 
relacionamento entre as criaturas, tornou-se um 
dos assuntos mais debatidos na atualidade. 
Amor, Casamento e Família aborda as questões 
fundamentais desse relacionamento, dentro da 
dinâmica espírita, abrangendo aspectos como o 
nascimento do amor, seu desenvolvimento e 
crescimento através da história do próprio 
homem. 

Temas como as bases afetivas da formação fami- 
liar, o sexo na família, o divórcio, o casamento, 
constituem alguns dos capítulos deste livro. 


Li 


Lo isca 


cioso na conceituação de suas diversas correntes do 
pensamento. O pensamento cristão , na cultura do 
Ocidente, tem um bem definido conteúdo social e 
político, respeitável como expressão cultural, mas que 
está definitivamente alicerçado naquela visão de Deus, 
de homem e de mundo expressa na Bíblia judaica e 
completada pelo mito do Messias, “único Senhor e 
Salvador”. Disso resultam conseguências práticas no 
campo político e social. Um exemplo? Há pouco tempo, 
a Igreja negou-se a celebrar o casamento de um para- 
plégico por ele ser impotente. O casamento, na visão 
cristã, assim como a própria atividade sexual, só têm 
sentido enquanto direcionados à procriação. Esses 
temas, assim como o do divórcio, o do planejamento 
familiar e outros, sob o ponto de vista cristão estão em 
total antagonismo com a moral espírita, que pretende 
ser universal, porque fundada na lei natural. Isso sem 
falar em princípios filosóficos mais amplos, como liber- 
dade, igualdade, progresso, que, à luz da teologia cristã, 
conduzem a consegiiências práticas bem diversas 
daquelas adotadas pelo Espiritismo. 


Espiritismo Cristão 

Em tempos onde se exige clareza e objetividade na área 
do pensamento, não convém ao Espiritismo se declarar 
cristão. As religiões cristãs, com uma doutrina sedi- 
mentada ao longo de dois milênios, têm todo o direito 
de recusar que doutrinas não comprometidas com sua 
interpretação de Deus, de homem e de mundo, como é 
claramente o caso do Espiritismo, usurpem delas a 
denominação cristã. É a mesma razão que invocamos 
quando umbandistas, africanistas e esotéricos se auto- 
denominam espíritas. Essa postura em nada desmerece 
o respeito que devotamos a Jesus de Nazaré, em quem, 
com toda a razão, reconhecemos a condição de guia e 
modelo da Humanidade (L.E.q.625). 


MEU a 


Roberto Rufo* 


“Pilatos, então, lhe disse: Sois, pois, rei? Jesus lhe replicou: Vós o dissestes; eu sou rei; 
eu não nasci e nem vim a este mundo senão para testemunhar a verdade; qualquer que 
pertença à verdade escuta minha voz” . (João, cap. XVIII, v. 33, 36 36) 


“O pior analfabeto é o analfabeto político. Ele não ouve, não fala, não participa dos 
acontecimentos políticos.” (Bertolt Brecht). 


Estaria Jesus pregando a renun- 
cia absoluta ao plano terreno ao afir- 
mar que o seu reino não é deste 
mundo? Logo ele que de acomodado 
nada teve, participando ativamente dos 
acontecimentos, expressando em 
determinados momentos dor, tristeza, 
revolta, atenção e amor. Longe disso. 
Na verdade ele quer demonstrar por 
palavras e, por seu exemplo, a existên- 
cia da vida futura. 

Sem a vida futura, diz a Doutrina 
Espírita, a maior parte dos preceitos 
morais de Jesus não teria razão de ser. 
Se o homem duvida da existência da 
vida futura, tudo em suas atitudes con- 
verge para a vida terrestre. Passa, não 
raro, a viver uma vida de tormentos, 
“uma verdadeira tortura em todos os 
instantes” segundo Kardec. Mas não 
corremos o risco, se todo mundo agir 
dessa forma, ninguém preocupado 
com as coisas da terra, de provocar o 
declínio terrestre? Não, pois precisa 
ficar claro que a procura salutar do 
bem-estar força o homem a melhorar 
todas as coisas. É lei da Natureza. É 
Espiritismo. 

O pensador Herculano Pires (que 
saudades!) quando tratava da ontologia 
espirita em seus livros, dizia ser esta 
uma visão dialética das coisas e dos 
seres. Em suas palavras a realidade 
aparente é ilusória, mas é também 
necessária para chegarmos a realidade 
verdadeira. No entanto ele próprio afir- 
ma que a realidade aparente pode ser 
chamada de realidade existencial. Isso 
porque vivemos na existência , evolui- 
mos nas existências sucessivas. 

Portanto a fuga do mundo, como 
esse fosse algo imundo e perverso não 


condiz com o verdadeiro caráter do 
Espiritismo, que deposita no livre 
arbítrio um dos alicerces da evolução 
espiritual. Por tudo isso sempre me 
pareceu muito lamentável que o movi- 
mento espírita, enquanto instituição, 
quase sempre se mantivesse alheio aos 
grandes temas nacionais ou mesmo 
internacionais, se escorando na descul- 
pa pueril do apartidarismo ou da pouca 
importância do mundo profano, já que 
ilusório. 

Nesse sentido, é muito oportuna, 
por sinal, a campanha da fraternidade 
da igreja católica desse ano (os elogios 
quando merecem) com o tema frater- 
nidade e política e texto-base 
JUSTIÇA E PAZ se abraçarão, 
Fazendo-se exclusão aos conceitos 
teológicos do catolicismo, o livro 
poderia ter sido escrito por um pen- 
sador espírita. É feita uma crítica con- 
tundente a um processo político, que 
vem de longa data, provocador de uma 
imensa disparidade social. Quem pode 
ser contra isso? E o mais lamentável, 
cita o livro, é a espantosa indiferença 
de muitos que detêm recursos de 
poder, ante a miséria e sofrimento de 
milhões. 

Era o que Kardec mais temia, ou 
seja, uma sociedade materialista e 
principalmente niilista. Quando nos 
omitimos do debate estamos agindo tal 
como o analfabeto político. 

Finalizemos aprendendo mais 
uma vez com Jesus, que nunca se aco- 
vardou: “Tive fome e me deste de 
comer; tive sede e me deste de beber; 
era estrangeiro e me hospedaste: esta- 
va nu e vestiste; adoeci e me visitaste; 
estive na prisão e fostes me ver. Os dis- 


cípulos lhe perguntaram: quando fize- 
mos tudo isso? Em verdade vos digo 
que quando o fizestes a um destes 
meus pequeninos irmãos, a mim o 
fizestes”. 

Essa é a verdade! 


* Roberto Rufo é formado 
em Filosofia, integrante 
do Conselho de redação 
do Jornal Abertura 
de Santos. 


OPINIÃO DO LEITOR 


Cacique de Barros 
“Gostaria de lembrar os 
irmãos que a data do desencame 
de Joaquim Cacique de Barros foi 
registrada erroneamente em 
Opinião. Antes da década de 
1940 eu já co-nhecia de nome o 
querido padre Cacique, como era 
conhecido nestas bandas” 
José Antônio Aymone 
Uruguaiana, RS 


Mediunidade 


“Sugiro os seguintes temas 
para o jornal: iluminação na sala 
dos trabalhos mediúnicos: 
preparação do médium no dia da 
reunião mediúnica (alimentação, 
bebida, etc.); passe individual e 
coletivo; outros assuntos da área 
mediúnica.” 

Edmar Tenório Barros 
Maceió, AL. 


